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REFORMA PSIQUIÁTRICA: COMO APLICÁ-LA COM O AUMENTO DO USO DAS 
DROGAS? Gabriele Lobato Marins, Renata Müller Rosenthal, Iracino José Miranda Júnior, Amanda 
Medeiros de Souza, Luis Claudio Velleca e Lima, Jose Menna Oliveira (orient.) (UFPel). 

Introdução: Vigente há 16 anos no Brasil, a Reforma Psiquiátrica propõe um desenvolvimento multimodal na rede de 
serviços psiquiátricos como uma alternativa à redução de leitos em hospitais psiquiátricos. Dessa forma, foi 
implantado um novo paradigma de atenção à saúde mental, que orienta até hoje a prática nos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS). Porém, o aumento de usuários de drogas põe em debate novamente a necessidade de ampliação 
do direito à saúde como questão político-social. Metodologia: Estudo transversal, retrospectivo, com coleta de 
informações dos registros do Hospital Espírita de Pelotas (HEP), RS com a finalidade de estudar as causas 
prevalentes dos atendimentos no pronto socorro deste, enfatizando as reconsultas. Analisaram-se os dados referentes 
a fevereiro, março e abril de 2007. Resultados: Do total de 1467 atendimentos, 46% foram relacionados às drogas 
(ilícitas ou não). Das 125 internações que deixaram de ser efetuadas por ausência de leitos, 70% eram de pacientes 
dependentes de álcool ou drogas. Já as reconsultas representaram 25% dos atendimentos no período analisado, sendo 
o transtorno prevalente também relacionado às drogas. Conclusão: A redução de 35% dos leitos em hospitais 
psiquiátricos no Rio Grande do Sul, apesar da implementação dos serviços de apoio, ainda teve repercussão nas 
internações, já que certo número destas não são efetuadas por ausência de leitos. Apesar da existência de 7 CAPS na 
cidade de Pelotas, verificou-se que apenas um deles está apto para o atendimento de dependentes de álcool e drogas, 
o que resulta na prevalência dos drogaditos nas reconsultas do HEP. O que se observa é a fragmentação da rede 
hospitalar, sem a implantação de um modelo substitutivo adequado e eficiente, que supra a demanda da população. 
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